
 

 
 

Referências bibliográficas 
 

Esta lista bibliográfica foi organizada por ordem alfabética dos 
sobrenomes dos autores, de Instituições, por assunto, ordem alfabética dos 
estados e numérica dos códices pesquisados. Deste modo, a lista está dividida 
em cinco partes: 1) as fontes primárias (documentos oficiais manuscritos e 
impressos) com as quais se trabalhou para a seleção e comparação dos textos 
analisados; 2) as obras gerais ou específicas de fato usadas de modo 
intensivo, citadas ou não na tese; 3) as obras de referência (dicionários, 
enciclopédias, etc. Algumas delas aparecem também no item obras gerais; 4) 
Bibliografia das ilustrações e 5) iconografias consultadas em acervos 
específicos.  
 

1) Fontes primárias 
 

Relação dos manuscritos e periódicos impressos consultados na 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro (BNRJ), Arquivo Nacional do Rio de 
Janeiro, Arquivo da Cidade do Rio de Janeiro, Arquivo Histórico do Itamarati, 
IHGB, Biblioteca Nacional, Arquivo Histórico Ultramarino e Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, Lisboa,  sobre questões agrárias, clima, índios, hábitos e 
costumes, práticas agrícolas e religiosidade entre 1385 a 1702. 
 
1.1 Manuscritos:  

Instituto de Estudos Brasileiros/USP 
COLEÇÃO LAMEGO, códice 43.10,A8.  
 

BIBLIOTECA NACIONAL DO RIO DE JANEIRO 
Códices: 

1) 1,1,32; 1,2,15; 1,2,35; 1,2,35 N.16; 1,2,35 F. 198; 1,1,13 Nº.2*
1
; 1,1,5; 1,1,1; 

1,1,20; 1,3,11 n.3; 1,2,23; 1,2,33*; 1,4,1*; 1,4,1 n.23*; 1,1,27-31*; 1,4,4; 1,1,25; 
1,2,22; 1,2,30  

2) 2,1,34; 2,2,22; 2,3,9; 2,1,3 n.5; 2,2,3; 2,4,4; 2,3,5 n.4; 2,1,19*; 2,1,9; 2,2,13; 
2,4,14 

3) 3,1,14; 3,1,15; 3,1,39/40; 3,2,1/2; 3,3,12 a 3,3,14; 3,4,1 a 3,4,9    (3,4,7 
n.3*)e(3,4,7 n. 114*); 3,4,22 a 3,4,24; 3,2,5; 3,1,13; 3,1,16 

4) 4,1,23/24 (Rocha Pitta); 4,2,22; 4,3,4 a 4,3,12 (4,3,9 n. 2*); 4,3,27; 4,3,34; 
4,4,1 a 4,4,13;  

5) 5,1,1 (O Fazendeiro do Brasil, Veloso); 5,1,2 (desc. geog, 1795/96);5,1,38; 
5,2,5 a 5,2,18 (cartas); 5,3,9 (cultura da mandioca); 5,3,20/21; 5,3,47 a 5,3,50; 
5,4,1 a 5,4,3 (limites); 5,4,10; 5,4,35 (Mapa, 1783); 5,1,28; 5,3,40*; 5,2,2; 
5,3,2*; 5,1,32; 5,3,22; 5,3,41; 5-46,12,9; 5,1,5; 5,1,36 

                                           
1
 Os asteriscos indicam que o documento é específico a alguns dos temas tratados na tese. 
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6) 6,1,36 (religião, 1725); 6,2,2 a 6,2,5; 6,2,13(Pe. Vieira); 6,3,4 (cartas de 
jesuítas, 1549-1568); 6,3,5 (Vilhena); 6,3,11 a 6,3,20 (desc. geograf/Rio 
Grande do Sul); 6,4,2 (limites, 1751) a 6,4,8; 

7) 7,1,8 (navegação); 7,1,17 a 7,1,25 (dest.); 7,1,28; 7,1,30 a 32; 7,2,1 a 13 
(Natuba); 7,2,19 (limites); 7,2,20 (dest.); 7,2,21; 7,2,31; 7,2,34 (rio Paraguai); 
7,2,36* (natureza); 7,3,1*; 7,3,12; 7,3,23 (abert. cabeceiras Piauí); 7,3,39*; 
7,3,41; 7,3,43; 7,3,46 a 48 (índios RGS); 7,3,52; 7,3,55; 7,4,2; 7,4,7 Mapas); 
7,4,8 a 10 (memória); 7,4,15; 7,4,22 ; 7,4,27 (Terra); 7,4,28 (valas); 7,4,31; 
7,4,42; 7,4,44 (limites); 7,4,45 (indústria indígena); 7,4,47 (criação de ovelhas); 
7,4,52 (bicho da Seda); 7,4,54; 7,4,57; 7,4,68 (?); 7,4,70; 7,4,71 (limites); 
7,4,75 (dest.); 7,4,77 (limites) 7,4,78 (viajantes); 7,4,81 (expedição); 7,4,88; 
7,4,95 (Rio da Prata); 7,4,92; 7,4,38; 7,4,53; 7,4,32; 7,3,33; 7,4,5; 7,3,32; 
7,3,27  

8) 8,1,9 (Agricultura, 1755-1801); 8,2,16 (escravos); 8,2,21/22; 8,2,26; 8,3,14 
(liberdade dos índios); 8,1,3; 8,2,28; 8,2,13; 8,3,7; 8,2,24 

9) 9,1,10; 9,1,15; 9,1,19; 9,125; 9,2,2 a 9,2,6*;  9,2,11 (Lavradio); 9,2,21; 
(requerimento de índios); 9,2,22 (topogria); 9,2,27; 9,3,1; 9,3,6; 9.3,8 (dest.); 
9,3,13 (Hist. Militar, 1549-1762); 9,3,14; 9,3,16 (limites); 9,3,22 a 9,3,37 
(corresp.); 9,4,8 a 16 (corresp.); 9,1,16; 9,4,9 n.134*; 9,3,2; 9,2,12 

10 10,1,9; 10,1,10 (língua); 10,1,16; 10,1,26; 10,1,29 (plantas); 10,1,33; 10,2,3 
(Cia.de Jesus); 10,2,10 (Pedro Taques); 10,2,15/16 (Política); 10,2,20 a 22; 
10,2,26 (mapas, 1801); 10,4,1 a 4 (minorias, 1682-85; 10,2,23 n.3; 10,2,23; 
10,3,20; 10,1,20; 10,3,18   

11) 11,2,7 (Cia. de Jesus, 1720); 11,2,8 (Gov. de Índios); 11,2,12; 11,2,20 
(linho); 11,2,22; 11,2,34 (índios, 1724; 11,2,40; 11,4,25; 11,1,37; 11,2,4*; 
11,2,6 n.1*; 11,3,20*; 11,3,5 

12) 12,2,3/4; 12,2,13 (Goiás, 1752); 12,2,3 n.2; 12,2,7 n.5; 12,2,5 n.7; 12,2,5 
n.10; 12,2,5 n.9 

13) 13,1,4 (Rio da Prata); 13,4,18; 13,4,10; 13,4,10 n. 8  

15) 15,1,27; 15,3,28 (seda); 15,2,19; 15,3,17; 15,4,8; 15,4,5-6; 15,4,16-17; 
15,14,17 

16) 16,2,19 (cartas Régias, 1499-1501; 16,3,1; 28//11/1608; 21/2/1647; 
2/3/1674; 2/12/1677; 23/5/1688; 18/2 e 7/3/1693 (manufatura de tinta de 
urucu); 29/1/1698; 6/4/1699; 24/10/1699. (corresp. Pombal);16,3,2; 16,2,7 n.3 

17) 17,4,3; 17,4,27 

18) 18,2,1*; 18,4,1 a 18,4,15 

19)  19,1 n.5 

20) 20,1,30* 

21) 21,1,1 a 21,2,7 (Alexandre Ferreira - 21,1,1n.33; 21,1,29 n.1e3; 21,1,11*; 
21,1,2; 21,1,4*; 21,1,9; 21,1,10; 21,1,12; 21,1,14; 21,1,16; 21,1,26*; 21,1,27; 
21,1,28; 21,1,39; 21,2,1; 21,2,21; 21,2,28; 21,2,34; 21,2,39); 21,2,8 (mandioca, 
1788); 21,2,12 (madeira); 21,2,13 (demarcação); 21,2,14 a 20 (agricultura, 
1787); 21,2,23 a 37; 21,2,40/41; 21,1,9; 21,2,21n.9; 21,2 ,10 n.2  

 22) 22,1,4 (desc. geog); 22,1,19 (demarcação de terras); 22,1,22; 22,1,28*; 
22,1,44 (memória) a 49 - 22,1,46*; 22,2,10, 22,2,18; 22,3,6; 22,3,13* 

23)  23,3,13* 

25) 25,4,5-6 

26) 26,1,40* 
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I) I-1,2,9 n.109; I-1,32,16 n.6; I-3,1,29; I-3,15,6*; I-5,30,88 (JB); I-5,31,81; I-
6,3,24; I-6,4,10*; I-6,14,5; I-9,33,4c; I-12,3,8; I-13,1,5; I-19,19,31; I-21,1,16*; I-
21,1,26; I-28,10,16; I-28,24,3; I-28,24,10; I-28,24,11*; I-28,25,23; I-28,26,3; I-
28,28,13; I-28,28,24; I-28,28,32 A n.1 e 2*; I-28,28,33; I-28,29,15; I-28,29,33; I-
28,31,18 n.1-65; I-28,32,30; I-31,19,24*; I-31,19,26; I-31,19,48; I- 31,20,20*; I-
31,20,21; I-31,21,49; I-31,28,41 n.10; I-31,28,54; I- 31,29,44; I-31,30,12; I-
31,30,37; I-31,30,52; I-31,30,54; I-31,30,66; I-31,39,14; I-32,3,2-5; I-32,13,8*; I-
32,15,11; I-32,17,17*;I-32,19,1 n.3; I-32,21 n.2; I-34,32,6; I-34,32,21; I-34,32,22 

II) II-1,2,35; II-2,31,4-27; II-30,36,4 n.3; II-31,19,9; II-31,1918*; II-31,21,11*; II-
31,28,27 n.8; II-32,18,14; II-32,18,15; II-32,18,20; II-32,18,25; II-32,19,36; II-
32,19,37; II-32,19,39; II-32,19,42; II-32,20,27; II-32,20,37; II-32,33,4*; II-
33,6,12; II-33,24,40; II-33,28,39; II-33,32,49; II-34,3,11; II-34,4,49 n.6; II-
34,5,93; II-34,8,20; II-35,5,5; II-35,21,53; II-35,25,9; II-35,25,12;II-35,25,62; 
II-35,30,2*; II-35,30,3*; II-36,1,8 n.1-16; II-36,1,24; II-36,9,4; II-36,9,15*; II-
36,9,16; II-36,17,26; II-36,38 

IV) IV-318,1,7 n.9 

V) V-82,5,29 
Por Estado da Federação — séculos XVI ao XVIII: 
Acre = 0 
Alagoas: I-1,2,9 n. 109; 17,4,3. 
Amapá: 5,1,2 n. 2 
Amazonas: 21,1,10; 21,2,20 n. 1, 2 e 3; 21,1,41; 21,1,1; 7,4,92; 5,1,28; I-
31,19,26; 21,1,21; 21,1,26; 21,2,9; 21,2,12; 21,1,10; 21,2,8; 21,1,1; 21,2,14; I-
21,1,26; 11,2,8; 21,2,2 n. 18; 12,2,7 n. 5. 
Bahia: I-31,39,14; I-31,29,44; I-31,30,12; I-31,30,54; I-31,30,52; II-33,24,40; II-
34,8,20; II-34,5,93; I-3,1,29; II-33,32,49; II-33,28,39; II-34,4,49 n. 6; 21,1,17 
n.4. 
Ceará: 25,4,5-6; 8,1,3; I-34,32, 22; I-34,32,22; I-34,32,21; I-34,32,6; I-31,19,48. 
Goiás:7,1,32; 13,4,10; 11,2,4; 2,3,9; 16,3,2; I-28,24,3; 7,4,70; 11,2,6 n. 1*; I-
28,29,33; I-32,15,11. 
Maranhão: 1,2,35; II-1,2,35; 12,2,5 n. 7; 12,2,5 n. 10; 12,2,5 n. 9; 7,2,12; 7,3,1 
n. 11; II-32,18,20; II-32,19,42; 1,2,35 n. 28; II-31,28,27 n. 8; 15,3,17; II-
32,18,15; II-32,20,27; 15,4,8; 12,2,5 n. 10; II-32,,19,36; II-32,18,25; II-32,19,39; 
II-32,19,37; 1,1,13 n. 2; 11,2,7; 11,2,34 n. 2; 5,3,47 n. 1*; II-31,21,11*; I-32,3,2-
5. 
Mato Grosso: II-36,17,26; 11,1,37; I-31,20,21; 8,2,28; 21,1,21 n. 2; I-32,21 n. 2; 
21,2,21 n. 9; 21,1,4*; 21,1,27; I-32-19,1 n. 3; 22,1,46*; I-31,19,24*; 10,2,23 n. 
3; 19,1, n. 5; 21,2,7*; I-28,32,30. 
Minas Gerais: 1,2,35 n. 16; 15,4,16; 13,4,10 n. 8; 1,2,33*; I-32,17,17*; 1,2,35; I-
31,28,54; 1,3,11 n. 3; 2,1,3 n. 5; 7,4,38; 1,4,1 n. 23*; II-34,3,11; 15,4,16 e 17; 
9,1,16; I-28,28,13; II-36,9,15*; II-36,9,4; 1,4,1*; I-3,15,6*; II-36,9,16; 5,3,40*; I-
6,4,10*; II-31,1918*; II-31,19,9; I-6,14,5; I-28,28,24; II-36,38. 
Paraíba: 15,4,5-6; 15,4,16-17; 1,2,35 f. 198; 10,3,26; I-31,20,20*; 5,2,2; 8,2,13; 
10,3,18; 7,3,1; II-32,33,4*. 
Pará: 12,2,5 n. 10; 21,2,29;*; 7.4.54; 7.3.39*; I-21,1,16*; II-33,6,12; 21,1,39; 
21,1,1 n. 33*; 12,2,3 n. 2; 1,1,13 n. 2*; 5,3,2*; 4,3,4; 5,1,32; II-32,20,37; 21,1,29 
n. 3*; 7,4,53; 5,3,48;I-28,28,32A n. 1-2*; 26,1,40*; 21,1,29 n. 1*; 21,1,35; 
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5,3,22; I-19,19,31; I-31,28,41 n. 10; 21,1,14; 21,2,12*; 7,2,36*; 5,3,41; 50,85*; 
I-31,30,37. 
Paraná = 0 
Pernambuco: I-28,28,25; 17,4,3; II-32,33,10; II-32,33,19; 7,4,41*; 7,3,53 N. 
215; 11,3,6*; 9,2,14; I-34,32,30*; I-18,14,1, N. 109; 8,3,14*; 7,3,53 N. 225; 
22,2,28; II-33,,6,14; 11,2,41*; 5,3,19; II-32,33,17; I-18,14 N. 233*; I-18,14,1 N. 
109; II-33,5,40 N. 2; 7,3,53 N. 237; 12,2,4 N. 6*; II-32,33,4; 7,4,41; II-32,11,2*; 
17,4,3*; I-34,32,6; 5,1,37*; 11,2,41*; 5,1,36-38; 7,3,1 N. 6*; 10,2,24 N. 22; II-
31,21,11; 1,1,1 N. 2. 
Piauí: II-30,36,4 n. 3; 20,1,30*; 11,2,4*. 
Rio de Janeiro: I-28,10,16; I-32,3, 2-5. 
Rio Grande do Norte: 15,4,5-6. 
Rio Grande do Sul: II-36,1,24; I-28,29,15; I-28,31,18 n. 1-65; I-9,33,4C; 
22,3,13*; II-36,1,8 N. 1-16; 15,4,17*; 7,4,32; 9,2,3; I-31,21,49; 6,3,20; 4,3,9 N. 
2*; I-32,13,8*; 7,3,48; 7,3,33; 9,4,9 N. 134*; I-31,30,66. 
Rondônia = 0 
Santa Catarina: 15,14,17; 2,3,5 N. 4; 7,3,47*; I-2825,23; I-28,24,11*; 7,4,5; 
11,2,20*; II-35,30,2*; 22,3,13*; 22,1,28*; I-28,26,3; II-35,30,3*; 1,2,23; I-
28,24,11*; 7,4,31; 3,4,7 N. 3*; 1,2,23; I-28,24,11*;7,4,31; 3,4,7 N. 114*. 
São Paulo: 15,4,16-17; 10,2,20 A 26*; I-12,3,8; I-6,3,24 (11,3,20*); 7,3,43; 
7,3,1*; II-35,25,62; II-35,25,9; II-35,25,12; 21,1,21 N. 6; 9,2,6*; 10,2,23; 
11,3,20; 11,3,5; 9,2,6; 15,2,19; II-35,21,53; 7,3,32; 15,4,16. 
Sergipe = 0 
Por assunto: 
Índios: 5-46,12,9; II-2,31,4-27; 16,2,7 N. 3; 21,,1,1-a*; 21,1,26*; 21,1,11*; 
1,1,27-31*; 1,2,33; 1,4,1; I-1,32,16 N. 6; II-32-18-14; 11,2,34; 21,2,10 N. 2; II-
35,5,5; II-32,33,4. 
Avulsos: 23,3,13*; I-5,30,88(JB); I--5,31,81. 
7,1, 8- ref. 1800- St. Hilaire [Augusto de], naturalista que viajou pelo Brasil, e 
auctor de varias obras (v.os n(os) 1088 a 1093, 11709 e 11712 déste 
Catálogo). Retrato existente na Bilbliotheca Publica de Montpellier. 
7,1,17- ref. 742- Parecer de Antonio Ladislau Monteiro Baena acêrca do auctor 
do manuscrito anônimo intitulado “Roteiro da Viagem da cidade do Pará até a 
última povoação do Rio Negro”.  
7,1,18- ref. 196- Segunda parte da Historia dos Rios e por cuja navegação se 
podem comunicar os Dominios da Costa portuguesa em o Rio Negro com os 
de Espanha, e Províncias unidas na America cm huma breve notícia 
geogreáfica para a navegação dos mesmos rios. 
 Sem nome de autor, nem data;mas parece escripta em fins de séc. XVIII. 
Falta a primeira parte.  
7,1,19- ref. 9195- Questoens Apologeticas enucliadas, e dirigidas a mostrar 
que em nada peca o Padre, que na lingua vulgara dos Indios os instrue 
espiritualmente, não sabendo elles, nem entendendo a Portuguesa, que po 
Ordem real se lhes deve inroduzir; nem tão bem que os persuade as Indias a 
compustura do calçado, e manto, ou mantilha, e q reforma juntamente, de suas 
camizas degotadas: nem o que dicer, q prega o que o esprito Santo lhe dita; e 
nem o que naIgreja repreender algum em particular por causa publica.  
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7, 1, 20- ref. 12600- Oração Academica- Panegyristica. Foi recitada pelo auctor 
na famosa <<Academia dos Felizes>> a chegada do governador e capitão 
general do Rio de Janeiro Gomes Freire de Andrada, depois conde de 
Bobadella, de Villa Rica.  
7,1,21- ref. 10.397- Etrait de la Garantie solenelle(sic), que la Reine Anne a fait 
passer au grand Sceau, por auser au Portugal les Stepulations (sic) du Traité 
de Piax a faire a Utrecht entre le Cours de Lisbonne, et de Madrid. 
7,1,25-ref. 12977- Memorie sur l’utiliations des feuilles du Coffea arabica pour 
la fazbrcation des this, par Bernard Edourd H. J, Vandem Corput, Docteur em 
Sciens, Pharmacien...  
7, 1, 28- ref. 5825- Chartas do Conde de Obidos, de Alexadre de Sousa Freire 
e de Affonso Furtado de Castro do Rio de Janeiro, ao depois visconde de 
Barbacena, governadores e capitães generaes do estado do Brazil, do ano de 
1663 ao de 1674.  
7, 1, 30- ref. 5823- Portarias e ordens do general francisco Barreto, de 
Alexandre de Sousa freire do Visconde de Barabacena, do governo interino, e 
de Roque da Costa Barreto, governadores geraes do estado do brazil de 1600 
a 1678.  
vol. V- pg. 47 a 450/ vol VI pg 4 a 296.- Publ. Col. Doc. Histórico. 
7,1,31- ref. 5811- Cartas do Conde de Vila Pouca de Aguiar do conde de 
Attouguia, de francisco Barreto de Menezes e do Conde de Obidos, 
governadores e capitães geraes do estado do brazil do anno de 1646 ao de 
1663. 
7, 1, 32- Cartas dos governadores geraes e capitães generaes do Estado do 
Brazil. Visconde de Barabacena, cancelar Agostinho de Azevedo Monteiro e 
seus adjuntos, Roque da Costa da Costa Barreto, 2 Marquez das Minas, 
Mathias da Cunha, arcebispo de frei Manuel da Ressurreição, Antonio Luis da 
Camara Coutinho, d. João de Lancastro e d. Rodrigo da Costa, escritas dos 
anos de 1674 a 1704.  
7,2,36- Informação geral da natureza, importancia, utilidade e aplicação de que 
é suscetível cada uma das fazendas, ou propriedades compreendidas no 
sequestro geral dos bens pertencentes aos extitos religiosos Mercenarios. 
Pará, 4 de Maio de 1795. 
Catálogo Geral de BNRJ 
BURKE, Peter. A hierarquia da nobreza. Folha de São Paulo São Paulo, 27 set 
1998 Caderno Mais. P. 2 
 

BIBLIOTECA NACIONAL DO RIO DE JANEIRO 

 SEÇÃO DE ICONOGRAFIA 

 
Autor Título Loc.na BN 
 Atlas de Geografia Universal (1640-

1720) 
at-16,3,13 

 Mapas dos confins do Brasil CAM 

 Mapa manuscrito do Rio Amazonas ARC. 23-53 

 Mapa da América Portuguesa 
(1775) 

ARC. 23-8-3 
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 Mapa do Rio das Mortes (1777) ARC 9-1-7 
 Mapa do Rio Grande de São Pedro 

(1777) 
ARC. 14-5-35 

 Mapa da Colônia do Sacramento 
(1737) 

ARC. 25,4,3 
0/25,4,6 

 Mapa de Santa Catarina (1738) ARC. 24,4,14 
 Mapa do Rio São Francisco (1772) ARCA. 4,6,12 
João Teixeira Pequeno Atlas da Prov. de Santa 

Cruz 
CAM 

Alberto Cantino Carta do Brasil em 1502 (1° mapa 
do Brasil, colorido) 

ARC 28,9,8 

Åa Piiter Van der Voyage ARC 6,8,30 
Martim Waldseen uller Atlas (1507) ARC. 28,4,10 
Leonardo da Vinci Atla da Costa da América (Brasil, 

1512) 
ARC. 18,10,24A 

João Texeira Mapa do Estado do Brasil ARC 12,3,13 

 

ARQUIVO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO 
Códices: 
1) Inventários:                                  2) Instrumenos 
N° Espec. Emissor Destinat. Assunto Data 
G12 Alvará G.Geral  -- Plantio 8/11/1642 
I.1 Assent

. 
“    “  -- Trab. forçado 9/01/1628 

L.9 Ordens Rei Prov. Mor Libertação 17/11/1744 
O.4 Carta 

Rég. 
Rei Gov. Geral Env. de 

mulheres 
16/12/1626 

S.12 Car. 
Sesm. 

Escrivão  -- Doação de 
terras 

31/8/1633 

S.44 Ordem 
Rég. 

G. Geral Provedor-Mor Cultivo de terras 13/9/1675 

B.13 Alvará Rei -- Ocupação de 
terras 

16/7/1571 

C.6 Carta  Senado/Bahia Provedor-Mor Ordenado 2/12/1673 
E.2 Alvará Provedor-Mor  -- Arrendamento 

de terra 
13/11/1677 

G.39 Alvará Rei -- Palmares 12/3/1695 
F.41 Ordem 

Rég. 
Rei Vice-Rei Salários 18/1/1733 

 
Por Estado: Códices 
Amazonas: 659, 954, 807; 
Bahia: 7, 90, 91, 143, 212, 237, 311, 512, 514, 539, 540, 586, 623, 764, 807, 
921, 935,. 
Maranhão: 23, 96, 237, 444,  514, 691, 792, 798, 807. 
Mato Grosso: 547, 561, 581, 807, 873, 953. 
Minas Gerais: 97, 98, 237, 444, 586, 603, 777, 807, 925, 
Pernambuco: 221, 222, 316, 586, 603, 743, 953. 
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Paraíba: 556, 603, 640, 745, 807. 
Santa Catarina: 556, 603, 640, 745, 807. 
Rio de Janeiro: 88, 112, 114, 230, 237, 512, 868. 
Rio Grande do Sul: 94, 104, 132, 547, 807, 925. 
Colônia do Sacramento: 7, 94, 95, 101, 102, 126, 190, 231. 586, 728, 807 
Rio da Prata: 92, 93, 136, 550, 586, 608, 728, 757, 953. 
São Paulo: 132, 237, 441, 478, 479, 512, 514, 535, 586, 728, 792, 807, 925, 
963. 
 
Outros inventários: 
 
N. Fundos Instrumentos 
1 Maurício de Nassau SDP 064 
2 alfândega da Bahia SDE 001 
3 Junta da Real Fazenda de Pernambuco  “        
4 Junta da Real Fazenda do Pará “  
5 junta da Real Fazenda do Rio de Janeiro: 1534-1808 “ 
6 Junta da Real Fazenda de São paulo “ 
7 Junta do Comércio Agrícola “ 
8 Relação da Bahia (1527-1800) “ 
9 Relação do Rio de Janeiro SDE 

/001/026/039 
10 Câmara de Salvador SDE 001 
11 Câmara de Aguirás “ 
12 Câmara de Macaé “ 
13 Câmare de Mecejana “ 
14 Câmara de São Luís  
15 Secretaria do Gov. do Estado do Brasil (1645-1821) SDE 

001/023/031 
16 idem SDE 023B/039 
17 Secretaria de Governo do Estado do Pará Sde 001 
18 Secretaria de Governo da Colônia do Sacramento  “ 
19 Secretaria de Governo do Estado do Ceará  “ 
20 Secretaria de Governo do Estado de Mato Grosso “ 
21 Diverso (SDH) códice 1774-1795 “ 
22  “ consulta on-line na SCO/SDE001/031/032/032A/033/a  
23 Casa da Moeda: 1693-1964  
24 Itens documentais: 1511-1952 SDP 063 
25 Marques de Lavradio (1758-1791) SDP 041 
26 Família Antonio Felizardo Cupertino Amaral: 1782-1906 SDP 006 
27 Vice Reinado: 1677-1808 SDE 002 
28 Família Bicalho: 1780-1947 SDP 004 
29 fam. D. Bernardo de Luque y Muñana: 1649-1884 SDP 045 
30 Ordem do Carmo: 1545-1957 SDP O11 
Cartas Régias:1.2.15; 1,3,3; 1.3.7; 1,2,10 cultura do tabaco); 1.2.24 (cultura do 
cacau, baunilha, outros); 1.3.10 (terras do Brasil); 1.3.6; 1.2.1 (escravos Pará 
1699); 1.2,13: p. 15, cultura de cacau; p. 16, fabricadores de cravos; p. 18, 
descobrimento da pimenta; p. 24, fábrica de Anil; p. 29v, seleçào e envio de 
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ervas; p. 42v, escravos; p. 44, sesmarias; p. 48v, lavrar cana no Pará; p. 57v, 
pagamento de trabalho em algodão; p. 65, Costa do Brasil; p. 71v, Algodão; p. 
73 Engenhos no Pará em 1703; p. 91, Donativos; p. 103; p. 105, Algodão, p. 
118v, colheita de cacau. 
1.2.1: Carta na qual Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho ordena “a 
todos que comprem Escravos da Guiné sejão obrigados a lavrar cana e leva-la 
ao Engenho.” 
 

ARQUIVO HISTÓRICO DO ITAMARATI 
 
 Autor Título Lata Maço 
1 D. João V (1735) Confirmação de doação 169 2 
2 Vicente José Vasco  177/178 1-5 
3 Luis de Vasconcelos e Souza  182 1-5 
4  Capitania de Mato 

Grosso 
195 2 

5  Capitania do Grão-Pará 195 3-4 
6 Vandelli Bibliot. 203 1 
7   “”  343 3 e 22 
8 Luis Aranha de Vasconcellos Informações/Rio 

Amazonas(1625) 
340 (1) 11 

9  Terras para plantação de 
açúcar(1646) 

 800 

 

INSTITUO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO – IHGB 
 a) Impressos: 
Anais do I Congresso de História Nacional. Vol. IV: o Poder judiciário do Brasil 
(1508-1871) 
Brás do Amaral - Memória, terras de Geremoabo 
III: Administração colonial 
Dicionário Histórico e Geográfico do IGHB (Agricultura) 
b) Iconografia do IHGB 
Autor Lata Pasta 
Bartolomeu de Gusmão (148.39) sem imprt.   
Brasil L.112 doc.8 
Legislação colonial 490 56 
Ordens Régias - consult. 54 3 
História. 343 20 
Aumento da cultura agrícola 26 13 
 RIHGCe. v. 51. 
Bahia Colonial 144.3.10 
Visitantes 148.4.44 
São Paulo Século XVI 148,1,16 
Tráfico 18.2.23 
Traição paulista 149.7.15 
Vocabulário 156.4.14 
Madre de Deus 63.2.28 
Missionários 149.4.15 
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Memórias econ. da Acad. de Sciencia. 330.9 

 

ARUIVO MUNICIPAL DE SÃO PAULO. 
A impressos 
ACTAS DA CÂMARA DA VILLA DE SÃO PAULO (PUBLICAÇÕES OFICIAIS). 
Vol. I, 1562-1596, Duprat & C., 1914. 
Vol. II, 1596-1622, Duprat & C., 1815. 
Vol. III, 1623-1628, Duprat & C., 1915. 
Vol. IV, 1629-1639, Duprat & C., 1915. 
Vol. V, 1640-1652, Typographia Piratiningana, 1915. 
Vol. VI, 1653-1678, Typographia Piratiningana, 1915. 1656-1669, Volume 
anexo ao vol VI. Typographia Piratiningana, 1915. 
 

1.2 PERIÓDICOS: 
 
ABRANTES, Visconde de. Qual a origem da Cultura e Comércio de Anil entre 

nós e quais as causas do seu progresso e da sua decadência. RIHGB 
Tomo 40, 1887, pp. 42-60. 

BURKE, Peter. A hierarquia da nobreza. Folha de São Paulo São Paulo, 27 set 
1998 Caderno Mais. p. 2. 

CARTAS  do Padres da Companhia dos Primeiros Annos da Colônia. 
Archeologia Histórica. Revista do Instituto Histórico, Geographico e 
Ttnographico do Brasil, t. XLIII, Parte I, Rio de Janeiro, 1880. 

DANLELSON, Weyne A. e LASORSA, Dominic L. “Litérature: Des phrases plus 
longs à les phrases plus courts?”, In: Commmunication et Langage. N. 87. 
1º. trimestre de 1991 (traduit de l’anglais par Michel Blèque).  

FIEDLER-FERRA, Nelson. O texto literário como sistema complexo. In: 
Gênese e Memória. IV Encontro Internacional de Pesquisadores do 
Manuscrito e Erudições. São Paulo: Associação de Pesquisadores do 
Manuscrito Literário, 1994.  

GONÇALVES FILHO, J. Moura. “Memória e Sociedade”. Revista do Arquivo 
Municipal. São Paulo: Departamento de Patrimônio Histórico, 1992. 

ACERVO. Revista do Arquivo Nacional. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 
v.4., jul./dez. 1990.  

Acuerdos del extinguido Cabildo de Buenos aires. Publicado bajo la direción 
del Archivero de la Nación José Biedma. Tomos I a IX. Buenos Aires: 
Talleres, Gráficos de la Penitenciária Nacional, 1907-1911. 

ALMEIDA, Ângela Mendes de. “Os manuais portugueses de casamento dos 
séculos XVI e XVII. Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 9, n.º 17, 
1989.  

ANAIS da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, vol. 31. “Sobre a Freguesia 
de São Sebastião das Cabeceiras do Passo, do Arcebispo da Bahia pelo 
Vigário  colado, o Reverendo Licenciado Felipe Barbosa da Cunha 
(1757).  

ANAIS do IV Encontro Internacional de Pesquisadores do Manuscrito e de 
Edições. Gênese e Memória. São Paulo: Associação de Pesquisadores 
de Manuscritos Literários, 1994. 



 

 

644 

Antecedentes de Política Económica em el Rio de la Plata. Documentos 
originales de los siglos XVI al XIX, SELECIONADOS EN EL Archivo de 
Indias de Sevilla, coordenados y publicados por Roberto Levillier. 
(Estudios Editados por la Facultad de Derecho y Ciencias Sociales de la 
Universidad de Buenos aires). Libro 1, em dois tomos. Madrid: Tip. 
Sucesores de Rivedenyera, 1915. 

Antonio Rodrigues, soldado, viajante e jesuíta português na América do Sul, 
no século XVI. Com introdução e notas do Padre Serafim Leite, S.I. 
Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, publicados sob a 
administração do Diretor Geral Rodolfo Garcia. Vol. XLIX. Rio de 
Janeiro: Biblioteca Nacional, 1936. 

ARAÚJO, José Pizaro de Souza Azevedo. “Relação das Sesmarias do Rio de 
Janeiro”. RIHG Tomo 63, 1ª. parte, 1900, p. 93-153. 

ARAÚJO, Vania M. R. Hermes de.  O campo do pós-moderno: o saber 
científico nas sociedades informatizadas. Ciência da Informação, v.18, 
n.1, 1989 

ATAS da Câmara da Vila de São Paulo, 1596-1622. Publicação oficial do 
Arquivo Municipal de São Paulo. Vols. I e II. São Paulo: Duprat, 1915. 

BARATA, Francisco José Rodrigues. “Melhoramento da Agricultura e 
Comércio da Capitania de Goiás”. In: RIHGB Tomo 11, 1848, pp. 336-
365. 

BARATA, Francisco José Rodrigues. Melhoramento da Agricultura e 
Comércio da Capitania de Goiás. In: RIHGB Tomo 11, 1848, pp. 336-
365; 

BARRETO, Aldo de Albuquerque. A eficiência técnica e econômica e a 
viabilidade de produtos e serviços de informação. Rio de Janeiro: 
DEP/IBICT, março de 1996. 

BARRETO, Aldo de Albuquerque. Mudança estrutural no fluxo do 
conhecimento: a comunicação eletrônica. In: Revista Ciência da 
Informação. Brasília: IBICT, v. 27, n.2, pp. 122-127, maio/ago. 1998. 

BELKIN, N.J.  &  ROBERTSON, S.E.  Information science and the 
phenomenon of information.  Journal of American Society for Information 
Science, v.27, n.1, 1976 

BELKIN, N.J.  &  ROBERTSON, S.E.  Information science and the 
phenomenon of information.  Journal of American Society for Information 
Science, v.27, n.1, 1976 

BELKIN, N.J.  &  ROBERTSON, S.E.  Information science and the 
phenomenon of information.  Journal of American Society for Information 
Science, v.27, n.1, 1976 

BELKIN, N.J.  Cognitive models and information transfer.  Social Science 
Information Studies, n.4, 1984  

BELKIN, N.J. Information concepts for information science.  Journal of 
Documentation, v.34, n.1, 1978  (Progress in Documentation) 

BELKIN, N.J. Information concepts for information science. Journal of 
Documentation, v.34, n.1, 1978  (Progress in Documentation) 

CALMON, Pedro. História do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, s,d.7v. 
CALMON, Pedro. Os Senhores do Engenhos de Mataripe. In: RIHGB V. 297, 

1972. p 51-55. 
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CANABRAVA, Alice P. Um capítulo da História das Técnicas no Brasil: o 
emprego do bagaço da cana como combustível dos engenhos. In: 
RIHGB, Tomo especial, IVCHN, V. 11, 1949, pp. 459-471. 

CARDIM, Pe Fernão. “Do principio e origem dos Índios do Brasil e de seus 
costumes, adoração e ceremonias do séc. XVI ou XVII. (Cópia moderna. 
In. Fol. 14 ff). Este documento refere-se aos índios do Brasil e é idêntico 
aos três primeiros parágrafos do tratado do Brasil que vem em Purchas 
e já fica descrito sob nº 12 deste catálogo. Provavelmente o seu autor 
seja mesmo Fernão Cardim, que no ano de 1601 foi apresionado por 
corsários ingleses. BNRJ. Códice 5,3,20, Ver CEHB - nº 11.327). 

CARVALHO, Joaquim. Barradas de. «História (Teoria e Prática) -I e II», In: 
História Viva, n." 1 e 2, S. Paulo, Agosto a Novembro de 1968. 

CARVALHO, José Murilo de. 500 anos de ilusão. In: Folha de São Paulo, de 
08/08/1999. Caderno Mais, p. 5-3) 

CHRISTOVÃO, Heloísa Tardin. “A ciência da informação no contexto da pós-
graduação do IBICT”. Braília/IBICT. Revista Ciência da Informação, v. 
24, n. 1.,1995 

DEMEURE, Jean. L'introuvable société des "quatre amis". Revue d'histoire 
littéraire de la France, XXXVI, 1929. 

DIEGUES Jr. Manuel. O Engenho de Açucar no século XVI. RIHGB Tomo 
especial, IV CHN, V. 5, 1949. p 531-553. 

Documentos Bandeirantes do Archivo General de Indias em Sevilla. Anais do 
Museu Paulista. Tomos I e II. Comemorativo do Primeiro Centenário da 
Independência Nacional. São Paulo: Oficinas do Diário Oficial, 1922. 

Documentos da Academia das Ciências de Lisboa — Manuscritos vários. 
Lisboa: ACL [s/d]. 

Documentos da Coleção Pombalina da Biblioteca Nacional de Lisboa. Lisboa: 
[s/d]. 

Documentos inéditos relativos ao Alvará  de 5 de janeiro de 1785. In: RIHGB, 
t. X, 1870. 

Documentos para la História Argentina. Tomo VII. Comércio de Indias. 
Consulado, comércio de Negros y de Estrangeros (1791-1809). Com 
introdutión de Diego Luis Molinari. Buenos Aires: Companhia Sud-
Americana de Billetes de Bancos, 1916. 

Documentos para la História Argentina. Tomos XIX e XX. Iglesia. Cartas 
Anuas de la Provincia del Paraguay, Chile, y Tucumán, de la Cmpañia 
de Jesus (1609-1614) e (1615-1637). Com advertencia de Emilio 
Ravignani e introdutión del P. Carlos Leonhard S>J. Buenos Aires: 
Talleres S.ª Jacobo Peuser Ltda, 1927-1929.  

Documentos Relativos al Rio de la Plata. Época de Juan de Garay. Archivo 
General de India. Anales de la Biblioteca, X. publicación de documentos 
relativos al Rio de la Plata com introdución y notas por P. Groussac. 
Director de la Biblioteca Nacional. Buenos Aires, Impresa y Casa Editora 
de Coni Hermanos, 1915. 
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Documentos sobre a História do Brasil (manuscritos existentes no Arquivo 
Histórico Ultramarino — Maços do Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia, 
Maranhão e grão Pará. Lisboa: [s/d]. 

Documentos sobre a História do Brasil (manuscritos existentes no Arquivo 
Histórico Ultramarino. História da Terra de Santa Cruz. Rio de Janeiro: 
Anuário do Brasil, 1924. 

ELLIS JÚNIOR, Alfredo. Meio Século de Bandeirismo, (1590-1640). Boletim da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, 
História da Civilização Brasileira, nº 1. São Paulo, 1939. 

ERICURA, Luiz de Menezes. História de Portugal restaurada, 1/12/1640-
1/1/1643. ANRJ, seção de Obras Raras, códice194.   

ESTATUTO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA (1773). ANRJ, seção de 
Obras Raras 0030. 

FARIA, Manuel Severim. Livro de Notícias de Portugal, 1655 In: CASTRO, 
Armando de. As idéias económicas no Portugal medievo (Sé. XVI a 
XVIII).  Lisboa, Instituto de Cultura Portuguesa/Secretaria de Estado da 
Investigação Científica/Ministério da Educação e Investigação Científica, 
1978b. 

FERREIRA, João de Souza (169?). Notícias Maranhenses”. In: RIHGB: Rio de 
Janeiro, 1917.Tomo 81. 

FERREIRA, Vieira. Cacoeira e Porangola (concessão de Sesmaria no Brasil e 
a lavoura do Café nas montanhas de Valença). In: RIHGB V. 213, 1951, 
p. 202-332. 

FONSECA, Maria Odila K. e  JARDIM, José Maria. Arquivos. In: CALDEIRA, 
Paulo da T., CAMPELLO, Bernardete S., MACEDO, Vera A. A. (orgs.)  
Formas e expressões do conhecimento: introdução à fontes de 
informação. Belo Horizonte: Escola de Biblioteconomia da UFMG, 1998. 

FORTES, Manuel de Azevedo, 1660-1749. O Engenheiro Português. ANRJ, 
seção de Obras Raras 1949. 

Fragmento de uma Memória sobre as Sesmarias da Bahia. RIHGB, t. III, 
1860. 

FREIRE, Isa Maria. Barreiras na comunicação da informação tecnológica.  
Ciência da Informação. v.20, n.1, 1991 

FRITZ, Samuel. “Da descida do padre Samuel Fritz, missionário da Coroa de 
Castella no Rio Marañon, desde São Joaquim dos Omaguas até a 
cidade do Grão-Pará, no ano de 1689; e volta do mesmo padre desde a 
dicta cidade até a aldêa de Laguna, cabeça das Missões de Mainas, no 
anno de 1691”. In: RIHGB: Rio de Janeiro, 1917. Tomo 81. 

GAMA, José Saldanha. História da Imperial Fazenda de Santa Cruz. RIHGB 
Tomo 38, 2ª. parte, 1875. pp. 165-230. 

GARCIA, Rodolfo. Expedições científicas. RIHGB Tomo especial, II CHN, vol. 
2, 1931. pp. 189-226. 

GONZÁLEZ DE GOMES, M. Nélida.  “A representação do conhecimento e o 
conhecimento da representação: algumas questões epistemológicas”.  
Ciência da Informação, v.22, n.3, 1993 

GONZÁLEZ DE GOMEZ, M. N. O objeto de estudo da Ciência da Informação: 
paradoxos e desafios. Ciência da Informação, Brasília, v.19, n.2, p. 117-
122, jul./dez. 1990. 
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GROUSSAC, P. Juan de Garau. Anales de la Biblioteca, Publicación de 
Documentos Relativos al Rio de la Plata com introducción y notas por P. 
Goussac, Director de la Biblioteca Nacional, Tomo X. Buenos aires: 
Imprenta y Casa Editora de Coni Hermanos, 1915. 

GROUSSAC, P. Introdución al Viaje de un buque holandés al Rio de La Plata. 
Anales de La Biblioteca, Publicación de Documentos relativos al Rio de la 
Plata com introdución y notas por P. Goussac, Director de la Biblioteca 
Nacional.  Tomo IV com sei reproduciones en fototipia. Buenos aires: 
Imprenta y Casa Editora de Coni Hermanos, 1905. 

HERCKMAN, Elias: “Reveista do Instituto Arqueológico, Histórico e Gegráfico 
Pernambucano”, v.13, 1908. 

INVENTÁRIOS e testamentos. Publicação oficial do Arquivo do Estado de São 
Paulo, vols. I ao VI. São Paulo: Tipografia Piratininga, 1920. 

IGLÉSIA, Francisco. “Periodização da História de Minas”. Revista Brasileira de 
Estudos Políticos. Ble Horizonte, v. 29, pp. 181-194, 1970. 

JABOATÃO, Antonio de Santa Maria. Orbe Serafico. ANRJ, seção de Obras 
Raras 01279. 

Jaime Cortesão História do Brasil nos Velhos Mapas - RIHG V. I. V. 230, 270, 
226, 223, 225, 250, 267, 205, 279. 

JAPIASSU, Hilton. A Atitude Interdisciplinar no Sistema de Ensino. In Revista 
Tempo Brasileiro, v1 – nº 1. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1962. 
Revista trimestral. 

JARDIM, J. M. & FONSECA, M. O. As relações entre a Arquivística e a 
Ciência da Informação. Cadernos ABAD, n. 2, 1992. 

JARDIM, J. M. O conceito e a prática de gestão de documentos. Acervo, v.2, 
n.2, jul./dez. 1987. 

KNIVET, Antônio. Notável viagem que, no ano de 1591 e seguintes, fez 
Antônio Knivet, da Inglaterra ao mar do Sul, em companhia de Thomás 
Cavendish. In: RIHGB, VOL XLI, s/d. 

LEITÃO, Cândido M. História das expedições científcas no Brasil. In: 
RIHGB.Tomo especial, III CHN. Vol. 10, 1938, p. 219. 

LEITÃO, Cândido M. História das expedições científcas no Brasil. Tomo 
especial, III CHN. Vol. 10, 1938, p. 219. 

LEITE, Dante Moreira. O Caráter Nacional Brasileiro. São Paulo: Livraria 
Pioneira, 1965. 

MARINHO JÚNIOR,  Inaldo e  GUIMARÃES e SILVA, Júnia. Sociedade da 
Informação: Aporte da Teoria da Ação Comunicativa. Ciência da 
informação,  v 25, nº 3., pp. 466-472. Brasília: IBICT,  1996. 

MARTINS, Ramires. História de Portugal 1555-1853. ANRJ, seção de Obras 
Raras O511. 

MELLO e SOUZA. Antônio Cândido de. “O homem dos avessos”. In: Folha de 
São Paulo (Mais): São Paulo: Folha de São Paulo, 03/01/1999, 5-10 
mais!. 

MELO NETO, João Cabral. “Pregão turístico do Recife”. Jornal do Comércio, 
Recife, 4 de março de 1958. 
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Memória sobre a manufatura do tabaco na Capitania da Bahia (1788). 
Publicações do Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, vol. IV. 

Narração Histórica das Calamidades de Pernambuco sucedidas desde o ano 
de 1707 até o de 1715. (autor desconhecido). R.I.H.G.B. t. LIII, 
CAPÍTULO 1º, 1890.  

OCEANO, nºs 30/31, abril/dez, de 1997. Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Descobrimentos Portugueses. Lisboa, 1997. 

OLIVEIRA, Antonio Rodrigues Veloso de. Memória sobre a agricultura no 
Brasil. In: RIHGB Tomo 36, 1ª. parte, 1873, 91p. 

OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e GALHANO, Fernando. Algumas relhas de 
arados portugueses. Actas do XIII Congresso Luso-Espanhol para o 
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Acervo iconográfico da Biblioteca de Obras Raras do Instituto de Física da 
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Acervo iconográfico do Museu del Prado. Madrid, Espanha. 
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